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O BARDO NA BRÊTEMA 

Transcendência 
Por Rudesindo Soutelo (*)

Uma sucessão de sons constrói uma 

melodia. Uma sobreposição de tons 

conforma um acorde. Um encadea-

mento de acordes gera uma 

harmonia. Uma organização de ata-

ques e durações dos sons produz um 

ritmo. Tudo isso são elementos bási-

cos e estruturantes do discurso 

musical mas não é qualquer suces-

são, sobreposição, encadeamento ou 

organização que se transforma em 

música.  

O etnomusicólogo John Blacking, no 

seu livro How musical is man? definiu 

a música –e assim intitula o primeiro 

capítulo– como “Sons organizados 

humanamente”1; e Bonnie C. Wade 

acrescenta que música não é uma 

coisa ou categoria da organização 

dos sons mas sim um processo e que 

este processo é sempre diferente da 

organização dos sons para falar2.  

É o processo que constrói a expres-

são musical de uma cultura e outorga 

determinadas características a essa 

sucessão, sobreposição, encadea-

mento ou organização dos sons. 

A música é um artifício da inteligência 

humana e, como toda expressão ar-

tística, precisa de uma vontade de 

transcender, uma intenção de criar 

algo que reclame o nosso interesse 

depois de acabado. Na Teoria estéti-

ca, Theodor Adorno esclarece: “As 

obras de arte que se apresentam 

sem resíduo à reflexão e ao pensa-

mento não são obras de arte”3.  

Não ignoramos que no período de 

hegemonia cultural usamericana –a 

que vai do holocausto de Hiroxima e 

Nagasáqui até à queda das Torres 

Gémeas de Nova Iorque– a trans-

cendência foi menosprezada, 

ridicularizada e posta de parte para 

favorecer os interesses de uma ‘de-

mocracia’ económica baseada no 

hiperconsumo; mas pode sobreviver 

uma cultura, uma sociedade que 

promove a intranscendência? A crise 

atual não é económica nem financei-

ra, antes é a crise de valores 

provocada pela perda da vontade de 

transcender. 

Numa intervenção acadêmica, na 

qual questionava a validez artística 

do pós-modernismo, fui compelido a 

esclarecer o conceito de transcen-

dência e optei por fazê-lo com 

palavras simples recorrendo ao 

exemplo da gravidez. Os motivos 

pelos quais se chega a uma gravidez 

podem ser múltiplos e variados, des-

de algo não desejado até uma 

reprodução assistida, mas, uma vez 

que se toma a decisão de a levar pa-
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ra a frente, o objetivo é sempre o 

mesmo: ultrapassar a própria exis-

tência, deixar memória, ir além do 

ordinário, ser fora de si, elevar-se 

acima do vulgar, transcender. 

Reconheço que não fui muito simpá-

tico respondendo assim a uma 

senhora sem filhos mas uma socie-

dade que não procria, dando à luz, 

produzindo, criando –sejam filhos, 

obras de arte, ou conhecimento– ex-

tingue-se vítima da sua própria 

intranscendência. Martin Heidegger 

expressa isso de um modo mais con-

ciso e filosófico: “Transcendência 

significa ‘superação’. É transcenden-

te, quer dizer, ‘transcende’ aquilo que 

realiza esta ‘superação’, aquilo que 

se mantém aí habitualmente”4. 

A queda do Muro de Berlim represen-

tou para a Europa a vontade de 

transformação, a recuperação da au-

toconfiança, da restauração duma 

certa transcendência e ética do mo-

dernismo; o que a filósofa catalã 

Rosa María Rodríguez-Magda vem 

identificando como “trans-

modernidade”5.  

Assim como Hiroxima significou uma 

mudança de paradigma, outro acon-

tecimento apocalíptico, o dia 11 de 

setembro de 2001, marcou uma nova 

forma de pensar o mundo, mas o 

“asselvajamento cibernético ou mass-

mediático”6 –segundo aponta Rodrí-

guez-Magda– pode impedir-nos de 

caminhar para o que Jürgen Haber-

mas chama uma neo-modernidade 

múltipla livre de dominações7. 
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